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Arecaceae (anteriormente Palmae): monocotiledôneas (Ordem Arecales).

Inclui as espécies conhecidas pelo nome comum ou popular de palmeira.

são perenes, arborescentes, com um caule
cilíndrico não ramificado (tipo estipe), atinge
grandes alturas ou é subterrâneo.

Não são consideradas árvores porque no
crescimento secundário não produz madeira
(cerne/albuno)!

Fotos: pt.wikipedia.org
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• Um ser vivo, vegetal, de tronco lenhoso cuja copa se forma a certa
altura do solo.

• É uma planta permanentemente lenhosa de grande porte, com raízes
pivotantes, caule lenhoso do tipo tronco, que forma ramos bem
acima de 1,30 m do nível do solo.

• o ideal é que as árvores adultas tenham seus ramos primários acima
de 2,20m.



• Reino
• Divisão
• Classe
• Ordem
• Família
• Gênero
• Espécie



Homem Pau Brasil

Reino Animalia Plantae

Filo Chordata Magnoliophyta

Classe Mammalia Magnoliopsida

Ordem Primates Fabales

Família Hominidae Fabaceae

Gênero Homo Caesalpinia

Espécie sapiens echinata



Paubrasilia echinata (Lam.) Gagnon, H.C.Lima & G.P.Lewis



Fonte: Flora do Brasil 2020 - Algas, Fungos e Plantas

http://reflora.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/br/gov/jbrj/reflora/web/listaBrasil/taxa/consultarPublico/resultado-da-consulta.jsp
http://reflora.jbrj.gov.br/reflora/PrincipalUC/PrincipalUC.do?lingua=pt
http://reflora.jbrj.gov.br/reflora/PrincipalUC/PrincipalUC.do?lingua=pt


http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/PrincipalUC/PrincipalUC.do?lingua=pt

http://www.ibflorestas.org.br/lista-de-especies-nativas.html

http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/PrincipalUC/PrincipalUC.do?lingua=pt
http://www.ibflorestas.org.br/lista-de-especies-nativas.html


http://www.theplantlist.org/

guia-fotográfico (PDF)

http://www.theplantlist.org/




http://fealq.org.br/produto/arborizacao-urbana-guia-para-identificacao-manejo-e-avaliacao-do-risco-de-queda/

http://fealq.org.br/produto/arborizacao-urbana-guia-para-identificacao-manejo-e-avaliacao-do-risco-de-queda/


SBAU - 30 Anos



SBAU - 30 Anos





Árvore de Gilboa

idade estimada de 380 milhões de anos

Período Devoniano

Wattieza sp.

As plantas primitivas foram
samambaias arbóreas (Xaxim) e
cavalinhas arbóreas do Carbonífero.

No Triássico apareceram coníferas,
ginkgos, cicadáceas e outras
gimnospermas, e no Cretáceo
apareceram as angiospermas.

Imagens: Google e Wikipédia



Wattieza sp.

Fonte: http://avidadaterra.blogspot.com.br/2015/08/wattieza-arvore-mais-antiga-conhecida.html





Ginkgo biloba Eocene leaf from the
McAbee, BC, Canada.

Fóssil Ginkgo leaves from the Jurassic of England



De origem chinesa, é uma árvore 
considerada um fóssil vivo, pois 
existia já no tempo dos 
dinossauros, há mais de 270 
milhões de anos.



Em 6 de agosto de 1945 foi lançada sobre Hiroshima a primeira bomba atômica usada em
uma guerra. No momento da explosão, com temperatura 40 vezes superior à do sol, a
cidade foi destruída e morreram 140.000 pessoas.
Em pouco menos de um ano, próximo ao centro de onde caiu à bomba, brotou uma Ginkgo
biloba entre as ruínas de um antigo templo budista. Na reconstrução do templo, foi
preservada a árvore que passou a ser um símbolo de renascimento e veneração.
Durante muitos anos não havia rastro de vida nas ruínas de Hiroshima, mas várias árvores
de Ginkgo biloba apareceram entre os escombros e a desolação. Os japoneses apelidaram
essa árvore de "Hibakujumoku", a "árvore que sobreviveu à bomba atômica".
A força dessa árvore é antológica. Persiste com pouca água e nutrientes, também é
altamente resistente a bactérias, fungos e vírus. Seu DNA é 3,5 mais longo que o humano,
muitos de seus genes cumprem o papel referido, o de protegê-la de ataques exteriores. Por
isso, é apelidada de "árvore dos 40 escudos". Atualmente, cientistas querem descobrir
como usar esse arsenal da Ginko biloba para a proteção de humanos. Muitas experiências
foram testadas, nenhuma deu resultado minimamente promissor. Ainda assim, a fama
transcende a realidade científica, produtos com Ginkgo biloba movimentam um mercado
de milhões de dólares. Mas, saibam que qualquer produto dessa árvore é tão importante
quanto um placebo.



On Thursday at 8:15am (23:15
GMT, Wednesday), the exact
time when the bomb, dropped
by the US B-29 aircraft, the
Enola Gay, exploded on August
6, 1945, the crowd stood for a
moment of silence.





Symbol of Tokyo prefecture,
representing a ginkgo leaf.

https://en.wikipedia.org/wiki/Ginkgo_biloba



[Washington Post] “Hiroshima teria uma vida estéril e que nos próximos 75 anos
nada iria crescer naquela cidade". (Dr. Harold Jacobsen - Projeto Manhattan)

Árvores foram preservadas em 55 localidades em um raio de dois 
quilômetros do hipocentro.

Cerca de 170 sobreviventes representado 32 espécies distintas.

Fotos: lounge.obviousmag.org



Fotos: lounge.obviousmag.orgFotos: lounge.obviousmag.org



Hibaku Jumoku
http://www.lang-

arts.com/survivors/index.html

Fotos: lounge.obviousmag.org

http://www.lang-arts.com/survivors/index.html


Fig. 1
Phylogenetic relationships and comparative genomic analyses. a Phylogenetic relationships and number of gene families
displaying expansion and contraction. b Comparison of the number of gene families in the five land plants Ginkgo biloba,
Cycacs revoluta, Pinus canariensis, Selaginella moellendorffii and Arabidopsis thaliana. c Comparison of the longest 10% of
introns in the five land plants. d Phylogenetic tree of three orthologous gene families indicating gene duplication and
tandem distribution. The colors of solid circles represent species. Gene IDs of ginkgo start with ‘Gb’, and red and green text
represents tandem distribution in different scaffolds. CREV, C. revoluta, PCAN, P. canariensis, SMOE, S. moellendorffii, OSAT,
O. sativa, ATHA, A. thaliana (Fonte: https://gigascience.biomedcentral.com/articles/10.1186/s13742-016-0154-1)

Genoma

- 10 bilhões de pares de bases
- 41 mil genes / 23 mil







Shigo, 1979





Foto: Oliveira, R.G.M.G. – Piracicaba, SP



‘Patriarca’, a árvore mais velha do Brasil

Localizado em Santa Rita do Passa Quatro, o espécime tem idade estimada em mais de 3.000
anos de idade e altura equivalente a um prédio de 20 andares - 10 homens para abraçá-la.

Fonte: Revista Galileu, 2015



EXPEDIÇÃO Pesquisadores medem tronco de jequitibá-rosa no Parque Estadual de Porto
Ferreira (SP), que abriga alguns dos maiores exemplares do Sudeste.
(Crédito: Cassio Vasconcellos)



“Remanescentes da Mata Atlântica — As Grandes Árvores da Floresta Original e seus Vestígios”



- 50 m de altura
- diâmetro: 3,6 m
- circunferência: 12,4 m
- raízes: 18 m 
- peso bruto: 264 t
- 132 t de CO2 
- 190 m³ de madeira

Fonte: Revista Galileu, 2015 e Revista IstoÉ, 2018



Parque Estadual de Vassununga





Shigo, 1979



Shigo, 1979



Shigo, 1979

Densidade da madeira





Shigo, 1979



Shigo, 1979











Em relação às condições espaciais e biológicas

• Estão em constante competição por espaço, tanto com o homem (que
constrói calçadas, postes, casas, etc.) quanto com outras árvores por
água, luz e nutrientes. É importante lembrar que cada árvore possui
seu porte, arquitetura de copa e hábito de desenvolvimento peculiar,
portanto é necessário ter o conhecimento prévio sobre a árvore
analisada. As árvores nas ruas normalmente têm o entorno de suas
raízes pavimentadas, o que as faz sofrer com impedimentos ao
crescimento de raízes de sustentação.



• Elas também possuem capacidade de alterar sua forma para diminuir
danos causados por estresse externo, como por exemplo aumentar a
superfície de contato onde há uma pressão pontual.

• Um outro exemplo é a quando árvore sofre estresse extremo e pode
perder tecidos por ação de ventos ocasionando rompimento de fibras e
desenvolvimento de lesões internas.



Fissuras no tronco com
formação de tecido de
reação com engrossamento
do caule.

Desenhado por Alexandre Veloso.Árvore sem problemas







Compatibilizar conflitos com a rede de distribuição
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Exemplos de podas de compatibilização com a rede elétrica





Eixo principal ortotrópico monopodial

Figura 1. Modelo arquitetônico de crescimento ortotrópico monopodial
(a espessura da seta indica a intensidade da taxa de crescimento).
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Eixo principal ortotrópico simpodial

Figura 2. Modelo arquitetônico de crescimento ortotrópico simpodial
(a espessura da seta indica a intensidade da taxa de crescimento).



Eixos plagiotrópicos

Figura 3. Modelo arquitetônico de crescimento com eixo
plagiotrópico (a espessura da seta indica a intensidade
da taxa de crescimento).
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Eixos mistos

Figura 4. Modelo arquitetônico de crescimento misto (a espessura da
seta indica a intensidade da taxa de crescimento).
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Figura 5. Morfologia de um ramo de figueira-benjamim (Ficus benjamina) com folhas simples

Face adaxial ou superior

Face abaxial 
ou inferior

Ápice

Pecíolo

Base

Axila

Estípula terminal



Figura 6. Estruturas de uma folha composta de pau-brasil (Paubrasilia echinata)

Foliólulo

Peciólulo

Gema foliar

Axila

Folíolo

Folha composta



FOLHAS COMPOSTAS

Bifoliolada

Com apenas um par de
folíolos, ex.: Jatobás
(Hymenaea spp.)

Trifoliolada

Com três folíolos saindo do
mesmo ponto, ex.: Sombreiros
(Clitoria spp.)

Folha composta

Palmada
Folha com cinco ou mais folíolos saindo do mesmo ponto,
ex.: ipês (Tabebuia spp.) e paineira (Ceiba speciosa)

Pinada - paripinada
Folhas com mais de três folíolos saindo de vários pontos da
ráquis central, terminando com dois folíolos opostos (último
par), ex.: Senas (Senna spp.) e ingás (Inga spp.), podendo
ocorrer folíolos alternos.

Folha composta

Pinada - imparipinada
Folhas com mais de três folíolos saindo de vários pontos da
ráquis central, terminando com um folíolo no ápice, ex.:
aroeira-pimenteira (Schinus terebinthifolia) e espatódea
(Spathodea spp.)

Bipinada
O folíolo é divido formando foliólulos, agrupados em
pinas, ex.: jacandá-mimoso (Jacaranda mimosifolia),
flamboyant (Delonix regia) e sibipiruna (Poincianella
pluviosa).





Ficus benjamina – fícus (Moraceae)

Foto: Piracicaba - SP





• As características do caule (tronco) e da casca (ritidoma) podem variar entre a base,
junto ao solo, e a primeira ramificação da copa. O aspecto do tronco como um todo
pode ser circular, quando a secção horizontal tem forma aproximada ao círculo;
acanalado, quando a secção é irregular, com depressões e elevações longitudinais,
formando canais; fenestrado, do latim “o que tem janelas”, quando apresenta
cavidades profundas formando buracos no tronco; arestado ou cristado, quando
tem projeções longitudinais em geral agudas na forma de cristas ou arestas;
nodoso, quando possui nós salientes, em geral arredondados e resultantes de
caulifloria; tortuoso, quando apresenta sinuosidades longitudinais; torcido, quando
se desenvolve de maneira espiralada sobre o mesmo eixo; lenticelado quando
apresenta numerosas estruturas visíveis que proporcionam as trocas gasosas entre
os tecidos do caule e o meio ambiente; fissurado quando apresenta fissuras
estreitas, estrias largas, curtas, sinuosas ou reticulado; laminado e variegado
quando lâminas coriáceas ou placas lenhosas se desprendem.

• Podem apresentar espinhos, que são folhas ou estípulas modificadas com sistema
vascular. Não podem ser destacados sem desprender parte de tecido do tronco,
ex.: limoeiros (Citrus spp.) e jacarandá-de-espinho (Machaerium aculeatum sp.).

• Podem apresentam acúleos, que são projeções da epiderme, em geral cônicos, sem
sistema vascular, que por serem de origem superficial podem ser destacados, ex.:
paineira (Ceiba speciosa). Podendo apresentar também troncos lisos.



2. fissurado1. gretado 3. fissurado 4. fensestrado 5. aculeado 6. gretado

7. laminado 8. reticulado 9. fissurado

Alguns exemplos:

11. lenticelado10. laminado 12. fissurado



1. Jacarandá-mimoso (Jacaranda mimosifolia)
2. Ipê-amarelo (Tabebuia chrysotricha)
3. Ipê-de-el-salvador (Tabebuia pentaphylla)
4. Espatódea (Spathodea nilotica)
5. Paineira (Ceiba speciosa)
6. Sete-copas (Terminalia catappa)
7. Sibipiruna (Poincianella pluviosa)
8. Pata-de-vaca (Bahuinia variegata)
9. Tipuana (Tipuana tipu)
10.Resedá (Lagerstroemia indica)
11.Ficus (Ficus benjamina)
12.Alfeneiro (Ligustrum lucidum)

Espinhoso Estriado

Variegado Liso



Equipe capacitada (Quantos são? Há um responsável técnico? Utilização adequada de EPIs?  Respeitam as NRs?) 
Corte ou poda (Como é realizado? Utilização de ferramentas adequadas? Qual a altura do toco na supressão?
Resíduo (Onde é realizado o descarte? Como é realizado o transporte dos resíduos?)
Plantio (Há compensação ou medidas posterior a operação de poda)





“Aterro” Sanitário Pátio de Compostagem

Hoje no Brasil, 
5% do volume 

dos aterros 
sanitários são 

resíduos verdes

Para onde vai o seu resíduo?



https://youtu.be/QSTW83Vt6fw 5’ 19”

https://youtu.be/QSTW83Vt6fw


Recife - PE



Recife - PE



Erradicação de árvores de grande porte

https://youtu.be/5tl72Vs6X_4 1’ 30”

https://youtu.be/dEqCMnxCi-4

Destoca

https://youtu.be/5tl72Vs6X_4
https://youtu.be/dEqCMnxCi-4




Equipamentos de 
trituração in loco, 

trituradores de grande 
porte rebocáveis

Equipamentos de 
remoção de troncos : 
Caminhão com garra 

florestal

Qual diâmetro máximo 
deve ser triturado?

Qual o volume das 
caçambas?



Trituradores de árvores 
inteiras

Manipuladores de 
troncos e galhos







EQUIPAMENTOS DE proteção individual – E.P.I.

BALACLAVA

LUVA ANTI-CORTE







Fonte: Revista veja









Trata-se de uma técnica agronômica/florestal que envolve a retirada
seletiva de ramos, galhos ou porções indesejadas ou danificadas de
um organismo vivo, a árvore, a fim de alcançar objetivos específicos
modificando sua estrutura arquitetônica e consequentemente seu
estágio de desenvolvimento.

Em árvores urbanas, na essência, a poda é a eliminação oportuna de
ramificações da planta, com o objetivo de proporcionar
desenvolvimento saudável e compatível com o espaço físico e
equipamentos urbanos.

O manejo adequado em plantas jovens é capaz de minimizar
interferências mais drásticas para os exemplares arbóreos adultos.



Considerar o ciclo de crescimento, o modelo arquitetônico de
crescimento das espécies e o tipo de poda a ser executada.

Priorizar a não retirada de galhos acima de 25% da copa. O
percentual e a distribuição da folhagem a ser removida deve ser
definido de acordo com a espécie arbórea, idade, estado
fitossanitário e localização. Podas de maior intensidade devem ser
justificadas tecnicamente.





???

???





Crista de casca

Colar

Fossa basal



ELEMENTOS BÁSICOS DA BASE DO GALHO

Morfologia da base do galho e 
linha de corte na poda de galhos

Crista de casca

Colar

Fossa basal

Fossa basal em galho de leucena (Leucaena leucocephala)

Morfologia da base do galho e linha de corte na poda de
galhos que apresentam fossa basal. Adaptado de GUIA DE
ARBORIZAÇÃO URBANA E MANUAL DE PODA- AES Eletropaulo
(2011). Desenho de Alexandre Veloso.

Fossa 
basalColar

Crista



Fossa basal

Fossa basal em galho de paineira (Ceiba speciosa)







Procedimentos para Remoção de galhos (PODA)

Procedimentos de corte para galhos grossos 
(> 2 cm de diâmetro). 

Método correto:

4º corte

2º corte

1º corte

3º corte

5 cm

30 cm

1º corte

2º corte

1º corte

O galho 
lesionará 
o tronco 
aqui

Método incorreto:

Procedimentos de corte para galhos pequenos.
Adaptado de GUIA DE ARBORIZAÇÃO URBANA E MANUAL DE
PODA- AES Eletropaulo (2011).
Desenho de Alexandre Veloso.











DEFEITOS NO PROCESSO DE COMPARTIMENTALIZAÇÃO DO GALHO 
DEVIDO A PODA REALIZADA NA REGIÃO INADEQUADA



COMPARTIMENTALIZAÇÃO DO GALHO COM PODA 
REALIZADA NA REGIÃO ADEQUADA



DEFEITOS DA COMPARTIMENTALIZAÇÃO COM PRESENÇA 
DE CORPOS DE FRUTIFICAÇÃO E BROTAÇÃO EPICÓRMICA





Shigo, 1979



Poda de levantamento de copa.

Não remova mais que 25% do volume de 

copa!

Em muitas situações o alcance da moto-

poda resolve!



VENTO

Modelo de explicação visual das forças que agem sobre uma árvore. Adaptado de Matheck

& Breloer (1997). Desenho de Katharina Ambiel Wolf Bueno de Oliveira.





Não remova mais que 25% do volume de 

copa!

Não é necessário podar até onde o cesto 

aéreo alcança!

Apenas os galhos comprometidos ou em 

conflito deve ser removidos.

















Foto: totallandscapecare.com

http://www.totallandscapecare.com/business-best-practices/the-more-you-know-the-effects-of-staking-trees/

Foto: arbolink







Fotos: Velasco, G.D.N., 2017



USP – São Paulo, SP.





Avaliação do risco de queda associado a problemas do tronco

• A susceptibilidade para falhas mecânicas aumenta conforme a árvore cresce em volume
e altura (NIKLAS, 2002).

BOND & TUCKER (2006) recomendam a seguinte avaliação de risco de queda referente a
defeitos no tronco:

Baixo: defeitos são pequenos (feridas pequenas recuperáveis pela árvore);

Médio: defeitos são presentes e óbvios (cavidade abrangendo 10 a 25% da circunferência
do tronco);

Alto: defeitos presentes são numerosos e/ou significativos (cavidade abrangendo 30 a 50%
da circunferência do tronco);

Severo: defeitos são muito severos (cavidade abrangendo mais de 50% do tronco).

• A remoção é recomendada para árvores com apodrecimento em mais de 2/3 do tronco;
cavidade maior que metade da circunferência do tronco e 1/3 do diâmetro do tronco
apodrecido; cavidade cobrindo 2/3 ou mais da circunferência do tronco (BOND &
TUCKER, 2006).



Quando uma árvore é 
classificada como “BOA”?

• não mais que rachaduras ou fendas pequenas;

• cavidades não excedendo 30% do diâmetro do tronco;

• galhos quebrados com diâmetro menor que 20 cm;

• não mais que mínimas evidências de insetos, doenças ou plantas parasitas;

• menos que 1/3 do sistema radicular exposto;

• inclinação menor que 30%.

• Não ocorrendo qualquer dos critérios acima, a árvore é considerada em má
condição.







Rollo, 2009



INFORMAÇÕES 
QUE TAMBÉM 
DEVEMOS 
CONSIDERAR



• Inclinação em relação ao solo – variável que define o deslocamento
do centro de gravidade da árvore e pode definir o alvo a ser
atingido quando da possibilidade de queda da árvore por falha
mecânica;

• Altura da árvore - variável importante para definir a “altura da vela”
pois quanto maior a árvore mais fortes são os ventos;

• Altura da 1ª Ramificação – variável que define a altura da copa e é
importante na definição do centro de gravidade da árvore;

• Avaliação da 1ª. Ramificação - presença de inserção em “V”
característica de casca inclusa o que vai enfraquecer a sustentação
da copa da árvore;

• Presença de injúrias, secas e ocos na base da árvore – caso ocorram
presença de injúrias ou ocos ou secas e dependendo da
porcentagem desse oco ou seca ocorrerá um risco maior de queda,
portanto dimensionar a lesão é importante para uma avaliação
objetiva do risco de queda da árvore;



EQUIPAMENTOS DE MENSURAÇÃO

Medidas Equipamento

Diâmetro à altura do peito (DAP) - Suta ou compasso florestal
- Fita métrica
- Fita diamétrica

Diâmetro à altura do colo (DAC) - Suta ou compasso florestal
- Fita métrica
- Fita diamétrica

Diâmetro da copa - Trena

Altura total - Hipsômetro
- Clinômetro



Mensuração do DAP (diâmetro à altura do peito tomado a 1,30 m
de altura) e DAC (diâmetro à altura do colo tomado a 0,15-0,20 m).



MENSURAÇÃO DO DIÂMETRO DA COPA



Inserção em “U” 
caracteriza uma forte 

união, confere resistência.

Inserção em “V” 
caracteriza uma fraca 

união, confere resistência 
deficiente.

Desenhado por Alexandre Veloso



Caracterização da inserção de galhos primários em U e em V.



















ALGUNS EXEMPLOS DE INSPEÇÕES NÃO 
DESTRUTIVAS

• pancadas de martelo 

• medidor linear de estresse cronometrado (Stress-wave timer) 

• Sonda de Pressler

• Penetrômetro

• Furadeiras portáteis

• Resistógrafo

• Sibert Decay Detecting Drill – DDD 200

• medidores de condutividade elétrica

• Fractômetro

• Tomografia de árvores



• Quando se faz a análise visual e ainda é necessário mais informações
sobre a árvore, passa-se para a análise técnica onde ferramentas
auxiliares podem ser utilizadas para medir, por exemplo, a densidade
da madeira, para verificar como ela está internamente.



Esquema de avaliação de risco de queda de galhos e de árvores. Adaptado de Matheck & Breloer (1997).





Rollo, 2009



Rollo, 2009























• presença ou ausência de corpo de frutificação denota
fraqueza da base, pois quando existem corpos de
frutificação existe comprometimento grave dos
tecidos constituintes da base da árvore onde deve
suportar os principais esforços mecânicos

CORPO DE FRUTIFICAÇÃO



Presença de corpo de frutificação no colo do indivíduo arbóreo.























Francisco C. Siliprandi Kuwer



Francisco C. Siliprandi Kuwer



























Fonte: Berti Filho, E.







Hospital Prevent Sênior multado em R$ 40.000,00

R. Renê Zamlutti x R. Montesquieu 
(Chácara Klabin, Vila Mariana -São Paulo)

Fotos :Wilson Porfirio Nunes



Fonte: Berti Filho, E.

PORTE ÁRVORE X TAMANHO DOS CANTEIROS



Fonte: Berti Filho, E.

destoca



Fonte: Berti Filho, E.

CORTE DE RAÍZES / COLO PAVIMENTADO



Fonte: Berti Filho, E.

Fonte: Berti Filho, E.





Fonte: Berti Filho, E.



Árvores mortas devem ser substituídas.

Ruins devem ser tratadas, quando possível, ou

substituídas!

Foto: Berti Filho, E.

















Coleoptera: Curculionidae - Scolytinae
Mango bark beetle (Hypocryphalus mangiferae) (Stebbing, 1914)

http://www.uenf.br/Uenf/Downloads/PRODVEGETAL_3434_1189536736.pdf

http://www.defesavegetal.net/hypcma

















ISA – Sociedade Internacional de Arboricultura 
http://www.isa-arbor.com/portuguese.aspx

SBAU – Sociedade Brasileira de Arboricultura 
http://www.sbau.org.br/site/home/

SEDEMA – Secretaria Municipal de Defesa do Meio Ambiente 
http://www.sedema.piracicaba.sp.gov.br/

http://www.isa-arbor.com/portuguese.aspx
http://www.sbau.org.br/site/home/
http://www.sedema.piracicaba.sp.gov.br/


Rogério G.M.G. de Oliveira 19 99985 6729
rgmoura@gmail.comr

https://www.instagram.com/engemaiapiracicaba/

https://www.youtube.com/channel/UCXGuojuVUfUim4BzM2PKktQ

https://www.youtube.com/c/ArboLab

https://www.instagram.com/engemaiapiracicaba/
https://www.youtube.com/channel/UCXGuojuVUfUim4BzM2PKktQ
https://www.youtube.com/c/ArboLab

